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RESUMO
A ética profissional pode ser definida como um conjunto de normas de conduta que deverão ser postas em prática no exercício de qualquer profissão.A ética profissional atinge todas as profissões, inclusive a profissão contábil, onde indaga qual deverá ser a conduta do contabilista.Este artigo tem a finalidade de orientar o contabilista sobre o cumprimento do código de ética profissional da contabilidade, a fim de estimular a execução da lei e, sobretudo conscientizar o profissional contábil no que tange a integridade, honestidade e ética, zelando pela moralidade da classe e, sobretudo garantindo transparência nos procedimentos contábeis, pois o grupo contábil tem um amplo papel de reforçar os padrões éticos na empresa.
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INTRODUÇÃO

Antigamente, ainda na fase empírica da contabilidade, a corrupção permeava os vários setores da economia. No período colonial, o rei da província necessitava de pessoas confiáveis para serem responsáveis por suas finanças, e esse serviço era feito pelo contador.Entretanto, na intenção de beneficiar os donos das grandes propriedades, o responsável pelas finanças acabava se deixando levar pela corrupção, modificando resultados e outras informações financeiras.

Ao logo do tempo ocorreram várias mudanças nos procedimentos contábeis, e no período atual a figura do contador passou a ser de extrema importância no desenvolvimento de pequenas e médias empresas, pois possui o dever de combater a corrupção que afeta, não apenas a classe contábil, como as várias outras classes profissionais.

Dessa forma, a ética torna-se indispensável ao profissional, uma vez que a ação humana “o fazer” e o “agir” estão interligados.O fazer diz respeito à competência, a eficiência que todo profissional deve possuir para exercer bem a sua profissão.O agir refere-se a conduta do profissional, ao conjunto de atitudes que ele deve assumir ao desempenhar a sua profissão.

Segundo Motta (1984, p. 69), “a ética baseia-se em uma filosofia de valores compatíveis com a natureza e o fim de todo ser humano, por isso, “o agir” da pessoa humana está condicionado a duas premissas consideradas básicas pela ética: “o que é”o homem e “para que vive”, logo toda capacitação científica ou técnica precisa estar em conexão com os princípios essenciais da ética”.

Atualmente, mais do que nunca, a atitude profissional em relação às questões éticas é um diferencial no mercado, onde ético é todo profissional que tem como meta ser íntegro na função que desempenha.

ÉTICA VERSUS PROFISSIONAL CONTÁBIL

A ética na linguagem popular pode ser definida como o que é certo e o que é errado, em relação à conduta que norteia uma pessoa ou uma sociedade.Segundo MOTTA (1984), a palavra ética deriva do grego ethos que significa costume.Entretanto a ética também constitui uma ciência prática que estuda os atos do homem, pois ela é entendida como uma ciência da conduta humana perante o ser e seus semelhantes, que envolve os estudos de aprovação e desaprovação dos seres humanos, além do seu valor.

Dessa forma temos a ética pessoal que normalmente é aplicada aos princípios de conduta de uma pessoa.No mesmo sentido, surge a ética profissional que é um conjunto de normas que rege a conduta dos integrantes de determinada profissão.
Como o profissional contábil vem prestando cada vez mais um papel importante à sociedade, principalmente quando se trata de gestão de patrimônio empresarial é necessário que ele seja ético e integro para que a classe contábil não sofra com a corrupção, como ocorria antigamente. A atividade do profissional de contabilidade é basicamente a prestação de serviço que tem como função principal o fornecimento de informações e avaliações, principalmente as de natureza física, financeira e econômica sobre o patrimônio das pessoas físicas ou jurídicas de qualquer natureza e que tenha o objetivo de auxiliar no processo de tomada de decisões, e possíveis interferências sobre as tendências futuras das entidades. 

Serviços como estes, são ofertados em todo o mundo, observando-se as questões éticas profissionais, que devem ser rígidas do ponto de vista dos conselhos de classe e também da legislação atuante, a fim de dar condições de trabalho justo, independente da localização geográfica e favorecendo todos os profissionais desta classe.

De acordo com Fortes (2002, p. 108):

Os contabilistas, como classe profissional, caracterizam-se pela natureza e homogeneidade do trabalho executado, pelo tipo e características do conhecimento, habilidades técnicas e habilitação legal exigidos para o seu exercício da atividade contábil. Portanto, os profissionais da contabilidade representam um grupo específico com especialização no conhecimento da sua área, sendo uma força viva na sociedade, vinculada a uma grande responsabilidade econômica e social, sobretudo na mensuração, controle e gestão do patrimônio das pessoas e entidades.

Mas a contabilidade não é apenas registrar e controlar fatos administrativos, gerar guias e escriturar livros, como a maioria das pessoas pensam, pois o profissional contábil é um dos responsáveis pela sobrevivência das empresas, uma vez que, ao conhecer a organização o profissional da área contábil é requerido para dar sua opinião sobre o futuro da empresa, sobre qual o melhor caminho para ser tomado, entre outras importantes decisões.

Todavia para que isso aconteça é necessário que o contador conheça com profundidade a área em que está atuando, os Princípios e as Normas Contábeis, o Código de Ética e as diversas legislações, como exemplo o Código Civil, que acaba por valorizar cada vez mais esta profissão, onde o contador deve saber aplicar os princípios éticos, não como uma imposição legal ou organizacional, mas como instrumento fundamental de conduta.
DEVERES E OBRIGAÇÕES DO CONTABILISTA

A profissão contábil exige do profissional uma postura ética no que tange a busca do bem e do correto no meio social em que está inserido.As responsabilidades éticas dos contabilistas estão escritas na Resolução 803/1996 do Conselho Federal de Contabilidade intitulado Código de Ética Profissional do Contabilista.A resolução do CFC, Art. 1º diz categoricamente: “Este Código de Ética Profissional tem por objetivo fixar a forma pela qual se devem conduzir os contabilistas, quando no exercício profissional”.

Segundo o código de ética, o dever e obrigação mais importante do contabilista, está destacado no artigo Art. 2º onde diz: I – exercer a profissão com zelo, diligência e honestidade, observada a legislação vigente e resguardados os interesses de seus clientes e/ou empregadores, sem prejuízo da dignidade e independência profissionais.

Partindo desse pressuposto, o código de ética propôs ao contabilista o procedimento correto do exercício da profissão, a fim de garantir a idoneidade do profissional e, também do patrimônio do cliente. Na lei citada acima existe dois pilares fundamentais da ética, são eles: os princípios e as regras.O primeiro diz respeito à idoneidade do profissional, já o segundo diz respeito à disciplina que o contador deve ter perante o cliente (empresário) e, também para a sociedade em geral.

Para Fortes (2002, p. 117): “o código de ética profissional do contabilista, como fonte orientadora da conduta dos profissionais da classe contábil brasileira, tem por objetivo fixar a forma pela qual se devem conduzir os profissionais da contabilidade, sobretudo no exercício das suas atividades e prerrogativas profissionais estabelecidas na legislação vigente.

É necessário ressaltar que a ética também deve ser praticada com os colegas de profissão, uma vez que o mestre da contabilidade, Lopes de Sá, afirma categoricamente que: “É nosso dever contribuir para o progresso de nossos colegas, sem ver em cada um deles um concorrente, mas, sim, um verdadeiro irmão que merece nosso respeito e consideração, exigindo de nossa parte tanto a intenção permanente em ajudar, como, também, a permanente em praticar a ajuda”. 

Vale lembrar, conforme afirma o capítulo IV do Código de Ética Profissional do Contabilista: Art. 9º – A conduta do Contabilista com relação aos colegas deve ser pautada nos princípios de consideração, respeito, apreço e solidariedade, em consonância com os postulados de harmonia da classe.

Segundo SÁ (2004, p. 124), “deve se existir ordens nas classes profissionais com a finalidade de evitar ou eliminar conflitos e ainda evitar que infame a reputação de determinada classe social”.O Código de Ética tem por objetivo fixar normas pelas qual o contabilista deve seguir no exercício da profissão.São deveres dos profissionais contábeis segundo o art.  2° do Código de Ética:
I - exercer a profissão com zelo, diligência e honestidade, observada a legislação vigente e resguardados os interesses de seus clientes e/ou empregadores, sem prejuízo da dignidade e independência profissionais;
II - guardar sigilo sobre o que souber em razão do exercício profissional lícito, inclusive no âmbito do serviço público, ressalvados os casos previstos em lei ou quando solicitado por autoridades competentes, entre estas os Conselhos Regionais de Contabilidade;

III - zelar pela sua competência exclusiva na orientação técnica dos serviços a seu cargo;

IV - comunicar, desde logo, ao cliente ou empregador, em documento reservado, eventual circunstância adversa que possa influir na decisão daquele que lhe formular consulta ou lhe confiar trabalho, estendendo-se a obrigação a sócios e executores;

V - inteirar-se de todas as circunstâncias, antes de emitir opinião sobre qualquer caso;

VI - renunciar às funções que exerce, logo que se positive falta de confiança por parte do cliente ou empregador, a quem deverá notificar com trinta dias de antecedência, zelando, contudo, para que os interesses dos mesmos não sejam prejudicados, evitando declarações públicas sobre os motivos da renúncia;

VII - se substituído em suas funções, informar ao substituto sobre fatos que devam chegar ao conhecimento desse, a fim de habilitá-lo para o bom desempenho das funções a serem exercidas;

VIII - manifestar, a qualquer tempo, a existência de impedimento para o exercício da profissão;

IX - ser solidário com os movimentos de defesa da dignidade profissional, seja propugnando por remuneração condigna, seja zelando por condições de trabalho compatíveis com o exercício ético-profissional da Contabilidade e seu aprimoramento técnico.

Segundo Lisboa (2007), é preciso ressaltar que possíveis infrações aos preceitos do código de Ética estão sujeitas as seguintes penalidades:

a) advertência reservada;

b) censura reservada;

c) censura pública.

Segundo ROSA & FUTIDA, (2005, p. 29) diversos profissionais em início de formação de carteira de clientes acreditam no crescimento de seus negócios através de ofertas de serviços não éticos ou ainda através de habilidades ardis contra colegas de classe, porém fica evidente que o profissional que procura seguir tal caminho não poderá alcançar um sucesso futuro. Alguns profissionais desprezam o respeito e boa reputação principalmente em relação às cobranças de honorários pelos serviços contábeis prestados, onde alguns profissionais cobram menos que seus colegas com a o intuito de angariar novos clientes, ou seja, isto pode acabar gerando multa ao profissional, pois, foi contra o código de ética e desonesto com os demais profissionais, uma vez que o CRC atua também como um órgão fiscalizador, para assegurar os interesses da classe.
CONCLUSÃO

Ser ético é estar vinculado diretamente aos princípios morais da sociedade, onde o indivíduo forma o seu caráter moral, religioso e social, uma vez que, o homem que possui caráter com certeza será um profissional ético.Como estamos falando em ética contábil, podemos afirmar que o contador ético é aquele que tem bom caráter, que acredita nos valores morais, na dignidade humana, na busca pela realização plena, tanto pessoal como profissional, pois é necessário estar feliz pessoalmente para conseguir ser feliz profissionalmente e vice e versa, e todo contador deve atuar porque gosta realmente do que faz, pois somente assim, sendo feliz, se sentindo realizado com a profissão contábil ele será um profissional ético e sempre evidenciará “A Ética na sua Profissão”.

Conclui-se que o profissional contábil tem que ter um comportamento ético-profissional inquestionável, saber manter sigilo, ter conduta pessoal, dignidade e honra, competência e serenidade para que proporcione ao usuário uma informação com segurança e confiabilidade que ele merece, são fatores condicionantes do seu sucesso.
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